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O momento é solemne e grave.
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; cnpando com que a sua marcha

'.

t victoriOSa seja incessantemente

i ,

'v Í demna a gemer no estertor da

i

l'

í ' ...'.fosé das Damas era um !amador '

i

5 ;Nozes peior do que o chorar.

'meza da Misericordia decide da

sorte d'esta benemerita institui-

ção de beneficencia, da dos des-

validos d'Ovar, e até do futuro

da nossa querida patria.

Se aceitardes na escolha e os

cavalheiros, aos quaes for confe-

rido o honroso mandato, o acei-

tarem e tomarem a peito o des-

empenho do nobre encargo que

lhes é coníiado, a Misericordia,

auspíciosamente iniciada, em bre-

ve attingirá as culminancias da

maior prosperidade, os infortu-

nados, torturados pela miseria e

pela doença verão dissipados ou

mitigados os seus soti'rimentos, e

Ovar, encaminhada pela vereda

do bem e da solidariedade hu-

mana, em pouco assumirá pro-

porções oolossaes de grandeza pe-

los fulgores da belleza moral

a engrinaldarem e a sangrarem

o seu progressivo e gigantesco

desenvolvimento physico.

Porque povo, que aspira á,

grandeza material não se preOc-

“empenhada e cortada pelos

.' @mentos angustiosos dos. infeli-

.'zes que a sua impotencia con-

agonia desamparada, é povo des-

tinado a vêr em breve esvair-se

o seu sonho d'ambição na mais

miseranda e ignominiosa deca-

“dencia e ruina. '

Nem o vosso coração, repleto

de nobres sentimentos, nem o
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JULIO DINIZ
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~ estado, sadio, -e de uma tão feliz

disposição de genio, que tudo levava

a rir; mas d'esse rir natural, sincero

e_ despreoccu ado, -que lhe fazia

"bem, e não o rir dos Democritos

A de todos os tempos-rir sceptico,

.forçado,_ desconsolador, que é mil

Em 'negocios de lavoura .dava,

' "demo se costuma dizer, sota oaz

' ao mais pintado. Até o sur. Moraes

  

   

  

    

vosso espmto que se altêa aos

mais elevados pensamentos, con-

'sente que tão negregada sorte se'

apreste a Ovar, que estremeceis

como filhos queridos e por cuja

grandeza, principalmente moral,

almejaes com os mais vehementes

anhelos. Para que ella logre a

estima, consideração e admiração

de todos não regateareis esforços,

por maiores que elles sejam. E'

agora ensejo opportuno de rea-

lisardes os éstos do vosso coração,

os anceios do vosso espirito.

Sem preoccupação d'amizades

pessoaes ou de ligações politicas,

elejei para a meza da 'Misericor-

dia cavalheiros honestos, activos,

de maduro e refiectido pensar, e

de notoria devoção e incondicio-

nal dedicação pelos infortuníos

alheios, e havereis assentado a

pedra fundamental do monumen-

to de grandeza e gloria, perdura-

velmente erigido em honra vossa

_ e da nossa querida terra.

AE os cavalheiros, distinguidos

com o_ voto dos seus confrades,

acceitando e honrando com a sua

boa vontade o nobilissimo encar-

go, serão os principaes fautores

d'essa grandeza e gloria, trans-

formando a aurora risonha da

beneñcencia que tem sorrido a.

Ovar no sol mais resplandecente

que tudo illumina, innundando

da mais suave ventura os des-

venturados que até agora teem

agonisado no desconforto das

torturas desamparadas e desde-

nhadas. As bençãos, que obra

tão meritoria provoca., os consa-

grar-ão á plena satisfação da sua

consciencia, ditosa por tão bem

se orientar pelos seus ditames,

e á estima e veneração dos con-

terraneos, da humanidade, des-

_.__-_
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Soares teria que aprender com elle.

Apesar dos seus sessenta annos,

desatiava em rebustez e actividade

qualquer rapaz de vinte. Era-lhe

familiar o canto matinal do gallo, e

o amanhecer já não tinha para elle

segredos não revelados. O sol en-

contrava-o sempre de pé, e em pé

o deixava ao esconder-se. .

Estas qualidades, juntas a um

.longa experiencia adquirida á custa

de muito sol e murta chuva em

campo descoberto, faziam d'elle um

lavrador consummado, o que, diga-

se a verdade, era confessado por

todos, sem estorvo de malquerenças

e murmurações'. .- . '

Diz-se que quem mais fa¡ menos

merece, e que mais vale quem (Deus

ajuda, do que quem muito madruga,

e não seique mais; será assim', mas

d'esta vez parecia que se desmentira

o dictado, ou pelo menos que o fa-

Cto das madrugadas não excluira o

auxilio providencial, pcr ue Jose das

Dumas prosperava a ohos vistos,

All¡ por ñns de agosto era um tal

entrar de carros de milho pelas por-
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vanecidos e ufanos por lograrem

em seu seio quem tão bem com-

prehende a sua missão social.

_ A' urna, pois, com o santo

proposito de darem ouvidos só-

mente aos impulsos generosas

do vosso coração c á. inspiração

sensata e meditada do vosso es-

pirito independente e livre, que

assim -realizareis o acto mais

honrosa ao vosso caracter e mais

fecundo em beneficios para Ovar.

Alcobaça, 10-2-1910.

FRANCISCO Burns“ Zacamo.

 

JULIO DINIZ

  

Julio Diniz era rofessor da Es-

cola Medico-Cirurgica do Porto. Um

dia procurou-o um homem já velho

para lhe pedir a u'aliosa protecção

no exame de pharmacian.

Contára-lhe elle infortunios da sua

vida, a real desgraça que lhe podia

trazer uma reprovação, o quadro da

familia numerosa, uma miseria dra-

matica.

-cVá descançadob disse-lhe

commovido o lente poeta. c Hei-de

fazer quanto, puder, creia s.

Mas o bom velho que dispunha

apenas d'uns conhecimentos prati-

cos, começou a estender-se d'um

modo incalculavel. Julio Diniz que

ainda não tinha interrogado, estava

afi'licto, inquieto. Aquella fonte larga

e melancalica do grande novellista

engelhava-se de aiiiicção. Pobre ve-

lho'. Como salval-o? E cada vez o

pobre homem se compromettia mais.

Julio Diniz empallidecia. . .

Coube-lhe a vez de o interrogar.

Mas o que havia Gomes Coelho de'

perguntar? Çada vez seria mais grave

e mais dolorosa a situação. Pobre

velho! Perguntar-lhe o que?

De repente Julio Diniz' tem uma

ideia ue lhe traz um sorriso... A

fonte esenrugou-se-lhe: _

-- Olhe: Conte-nos a sua vida!

Esgazeado, o velho fitou-o. Não

percebia bem.

-Conte, conte a sua vida! Arrui-

nado, o homem fez com singclesa

e verdade a narrativa dolorosa da

sua existencia. Isso sabia elle›con-

t'ar e tinha a sua eloquencia e dôrl

_____-_--
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tas do quinteiro dentro! S. Miguel

mais farto poucos se gabavam de

ter. Que abundancia por aquella

casal Ninguem era pobre com elle;

louvado Deus!

Como homen. de familia, não ha-

via tambem que pôr á bôca em

Jose' das Dornas. Em perfeita e

exemplar harmonia vivera vinte an-

nos com sua mulher, e então, como

depois que viuvára, manifestou sem-

pre elos filhos uma solicitude, não

reve ada por meiguices-que lhe não

estavam no genio-mas que, nas

ocasiões, se denunciava por sacri-

ñcios de fazerem hesitar os mais

'extmmosos - . - -' r

Eram dois estes filhos-Pedro e

Daniel.-Pedro, que era o mais ve-

lho, não podia negar a eternidade.

Ver o pae era vel-o a ele -,--a mes-

ma expressão da franqueza no rosto

a mesma robustez de compleição,

a mesma excellencia de musculatura,

o mesmo typo. apenas um pouco

mais elegante, porque atdade não

viera ainda exagerar a curvatura de

certos contornos e ampliar-lhe as

O ¡ury escutava-o visivelmente inte-

ressado.

Julio Diniz sorria como se visse

dissipar-se nasua grande alma, to-

cada por um vento abençoado, uma

nuvem pesada.

Fitou carinhosamente os collcgas

com o olhar meigo e triste. Sim, es-

tavam satisfeitos. Já tinha dado a

hora. O pobre homem passara ne-

mine discrcpanle. . . '

_______›__._.__

Misericordia d”0var

 

Approvados os estatutos, resta

eleger os homens que, desinteres-

sada e intelligentemente, têm de con-

stituir a rimeira meza administra-

tiva da Niisericordia. N'esta hora so-

lemne para a nossa vida, hora de

concretisação dos nossos mais puros

e largozs sentimentos altruistas, tudo

e todos nos são precisos e indispen-

saveis. Carecem-se das mais fecun-

das abnegações, da mais crua e se-

vera disciplina cívica. E' agora a

maré dos grandes sacriñcios, esque- .

cendo cada qual o seu orgulho, as

suas rivalidades ou os seus odios,

lembrando-se do bem de todos, para

que d'uma extranha amalgama de

vontades orientadas com segurança

e com fé, possa surgir uma obra

meritora e bemdita, santificada e

generosa.

Bastam-nos, para castigo, os erros

do preterito e a vergonha miseravel

e aviltante do presente. Longo tem-

po temos vindo por caminho errado,

desperdiçando energias em arruaças

selvagens, em contradanças infantis,

sem dispensar, aos desgraçados e

aos'nús, um olhar de piedade enter-

necida e dolmosa.

Temos sido nns ineptos e uns

barbaros.

Considerando os crimes d'hontem

e o largo e fecundo alcance da obra

d'amanhã, inscrevendo-nos Como ir-

mãos c tornando-nos propagandis-

tas enthusiastas. lancemo-nos de in-

_teira boa vontade a tarefa d'hoje.

Teremos um dia grande, luminoso'e

fecundo. se soubermos e podermos

deixar em casa a nossa politica de

sachristia, os nossos odios videiri-

nhos e as cuecas das nossas ambi-

ções, dando o nosso voto a quem

pela sua intelligencia e pelo seu ca-

racter, saiba e queira fazer uma

obra digna, honesta e proveitosa

Tudo depende dos primeiros ho-

mens que a nossa vontade alçspre-

W

 

dimensões transversaes, como 'já no

pac acontecia. Conservava se ainda

correcto aquelle vivo cxsmplar do

Hercules esculptural;

Pedro era, de facto, o typo da

belleza masculina, como a compre-

hendiam os antigos. O gosto mo-

derno tem-se modificado, ao que

parece, exigindo nos seus typos de

adopção o que quer que seja fran-

zino e delicado, que não foi por

Certo o característico dos mais per-

feitos homens de outras eras.

A organisação talhára Pedro para

a vida de lavrador, e parecia apon-

tai-o para succeder ao pac no ama-

nho dasderras e na direcção dos

trabalhos agricolas.

,Assim o entendem .lose das Dor-

nas, que foi amestrando o seu pri-

mogenito" e preparando-0, para um

dia abdicar nlelle a enxada, a fouce,

a vara, acrabiça, e conñarslhe a

chave .do cabanal, ?tão .repleto em

occasiões de colheita.. '

Daniel iáítinhamondições .physicas

e moraes muito diñ'erentes. Era o

avesso do irmão e por isso in-
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mar a dirigentes e orientadores da

futura Misericordia d'Ovar. Exer-

cendo com todos urna politica aberta

de cordura e sinceridade, arregimen-

tando todas as boas vontades que

uns melindres ligeiros'tragam longe

do bom caminho, será facd conse-

guir o desideratum, que se o cara-

cter é uma força «admiravelmente

valiosa, não o são menos. rasoavel-

mente temperadas, a energia e a.

prudencia. E assim, sem espalhnfa-

tos de linguagem e violencias de pro-

cessos, á boa paz, Serena e altiva-

mente, realisaremos todos. essa obra

que se impõe com a urgencia d'uma

necessidade impreterivel.

Comprehendem-no todos assim?

Seia inimigo da sua terra quem não

fôr por nós e não nos auxiliar n'esta

crusada redemptora d°um passado

negro, d'uma incuria .deslionrosa.

Abandonar-nos n'esta hora, friamen-

te, e querer vervos morrer n'uma

impotencia dolorosa, peando-nos

para que não avancemos. amorda-

çando-nos para que não gritemos

contra quem nos avilta.

A Misericordia é uma necessidade.

Havemos de ergue-la pelo nosso ex-

,forco e pelo nosso coração, cada

qual contribuindo, de boa vontade,

com aquillo que tiverao seu alcance,

dando-nos uns aos outros, n°um per-

feito entendimento tacito, o appoio

moral de que possamos carecer.

Pela Misericordia!

Por Ovar!

Fevereiro 910.

ANTONIO SEIXAL.

 

nimn nncionnb

Poucos dias depois de voltar do

estrangeiro á patria, a austeridade

em pessoa do partido republicano,

o philosopho Antonio .105a, retem-

peradinho da sua saude e apertado

pela nostralgia do seu ideal demo-

cratico, botou espiclze ao auditorio

republicano de Lisboa na noite de

2 de dezembro. Para commemorar

o anniversario da revolução de 164o,

o patriotismo demncçatico, mascu-

lino e feminino, reuniu-se em assem-

bleia magna.

A Lucta refere toda a fallage do

homem, en'. 5514“: tenta justificar,

de corda _a0 .6:4 “o como o Egas

Moniz antigo, a sa .latiitude perante

o mquerito sobre os adiantamentos.

Ja la vão tres meus, e n°essa

mesma noite o Antonio Jose' jogan-

  

capaz de tomar o mesmo rumo de

vida.

Possuia uma constituição quasi

de mulher. Era alvo e louro, de voz

afcminada, mãos estreitas e saude

vucillante.

O sangue materno girava-lhe mais

abundante nas veias, do que o san:

gue cheio de força e vida, ao qual

José das Dornas e Pedro deviam

achlla invejavel construcção.

Votar Daniel vida dds campos

seria sacriñcal-o. Apertava-se o co-

ração do pobre pac, ao lembrar-se

que os soes ardentes de iulho ou os

tufões rcgelados de dezembro ha-

viam de encontrar sem abrigo .aquel-

la debil creança, ue maus se dis-

sera nascida e crea a em berços nl-

mofadados e sob cortinados de cam-

braia, do que no leito de pinho e

naárosseira enxerga aldcã.

, 'desde então, desde que pensou

n'isto, uma idea fixa princi iou a

laborar no cerebro d'aquelii: pae

extremoso e a monopolisar-lhen as

poucas horas que o trabalho não

absorvia. (Conh'núa).
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.Í 70' passid'o eo presente p

quotidiana da vida, convivendo,

mais ommcnos; com pessoas i

que pie _distinguem com a sua

.amizade e com a sua confian-

ça, eu -tenhoyme entregado ao

estudo dasvreiações domesticos

e pessoaes we tirado d'este es-

tudo alguns conhecimentos que

me teem permittido corrigir no

meular, um mal chronico, por

assim dizer. de que vein en~

informando a educação das don-

zellasde hoje. a

::Quando me recordo que ou-

vtí'rora, lia, bons trintafannos,

não, havia os preconceitos que

hoje ha na educação das; rapa-

rigas; quando me lembro do

que então um homem encon-

,-tra_va_ facilmente uma compa-

¡nhei'ra que 1iieagradasse e quo

lizesse' a sua alegria, quando

- penso que. n'esses bellos tem-

pos dct'gnorancia a donzella

casadoirai não usava de artifi-

cios para agradar ao homem

-_com _quem sonhava, quando.

considero que ;n'essa epocha-

já ;passada o namoro não era

_o que ,hoje e, ;um embuste. si-

_ _multaneorein que, ,tantoo ¡nan-

. cabo como _a donzella, procu-

4 ram valorisar-se aos olhos um

do outro_ encobrindo e disfar-

cando todos os defeitos que

possuem, euvsinto pena. dos

moços (“101.6 e revolto-me con-

tra as mães de familia que,

desde o berço, cercam suas li-

lhas de falsos recátos, “obri-

gando-as a tornarem-se fingi-

das, quando apenas lhes dc-

viaminculir os b'õns principios

.fd :vierdade 'base 'essencialf'de

a “t 'a 2 ::l :í

Antigamente desconhecia- se

muita coisa, é verdade. mas.

;Sabia-se o preciso para ser

uma'noa dona' de casa. _

. Não 'se__trajava tao garrida-

mente como hoje, não segas-

i l

  

'do, de passagem esta biscada á

do Affonso, .cque os seus

(d°ellç: José d'Almeida) serviços pres-

tados aopartido republicano. não

são grandes, mas tem_ sido limpos»

faz um appelo, á Alma nacional e

promette dar é' aln" ecadeute dos

_na nova de. . .

êra

portuguezcs u'

papel.

Teve n'essa occasião a

'iii chxpcriinentada na pratica

feliz ideia

de promeuer aos ouvmtes, a Portu-

tava o tempo a apertar bandos

_nem aí-frisarocabello..

pó ,d'arróz com que, as_ dou¡

zellas do hoje caiam o rosto,

nem em carinim, com chapin-

tam as faces e os labios, por-

vamos de ser morenas e o

sangue corria com exuberan-

cia nas nossas veias, incom-

modando7nos ,pouco que os ra-

pazes antes preferissein as pa-

lidas ou descóradas. ,

Sabiainos. que não era pelos

cimentos reaes. por isso ao

sermos curtejadasi sabíamos

que tinhadíds' despertado sym-

pathia e, se nos agradam o

tnanceho _que nos procurara,

procuravamos mudar eésa sym-

bem nos tucaria' ¡EL/flwssa rue;

domina'. ,

Mas,_ não_ nos intimidavamos.

ao vermos deanle de nós um

mancebo, nem [icavamos en-

leiadas quando .rios encontra-

vamos ein presença do' nosso

namorado. p

Nossos paes, 'conscíos da

nossa seriedade, não ¡ironi-

liiam aQuellcs encontros e nós,

francamente, emittiamos a nos-

sa opinião em tal ou tal assum-

pto sem se nos dar que clla

agradasse, ou não, ao pose)

futuro' noivo'. "

Neste modo evitavam-so
- r .

l .- . › J r

unioes infelizes e a donzella ou¡

I

o mancebo, qiie se cortejavam 3

conheciam d'antemão; o gente,

_o caraCter e as aptidões [da;

pessoa Aa quem pretendiam li-

gar-se.

lioje não ha, namorados que

passam annos e annos soh uma

janelia, inventando mentiras

que são [higidamenle 'aCrcdi-

tada-is cegualutente_ retribuidas.

_E' as'sim que sejcriamilares

como elle promettera.

por 50 réis.

olhareis para a Alma_

gal, e ao mundo inteiro uma revista,

tia do preço da chuval

E* como lhes dizemos. Prometteu

um jornal ourevista hebdomedaria,

gratuita, a todos aquelles que a qut-

ara retempe-

rar os seus idcaes, e óra da patria,

em francaz e inglez, para que a lar-

gura das ideias democraticas trans-

zessern ler na patria

pozessem as fronteiras.

Tudo isto se disse, tudo isto'se

prometteu, tudo isto, vem escripto

no discüso d'essa noite, transcripto

textualmente nas columnas da 'Lucia

de 3 ,dezembro de ¡909!

.Orar'a .Alma Nacional do snr.

Antonio¡ .lose, enterrada tres . int-.ves

i nos mysterios da, r-vida'zembryonaria

'da larvas“voeia agora por 'esse Por-

tugal além, levada nasazas duplas'

id'uma mariposa-e'ncamadal'

i 'Asialmas (franceza e mglez

vil..

_escripta ,em _portugucz, francez e

inglez e tudo isto pela modica quan-

a), que

deviam transpor as fronteiras, essas

'ficaram por emquanto ha tinta e

na cabeça doiAntonio José. Se' a

Nacional der dinheiro, teremos mais

' i 'i V

mente um ou outro

'çãOa

D

intãresse

v

Omni.

 

Não se gastava dinheirojcin'

que então não nos importa-u

pathia_ em amor. ,Estavamos . _j_

portanto .sucegadas, pois_ tinha- ;

mos a convicção doquueltamr.

  

 

A Alma Nacional do snr. Anto-

nio José, não é gratuita, no entanto,

cional d'aquelle cavalheiro vende-se

Muitos outros a tem vendido...

ao Diabo por menos preço. E ques-

tão d'occasião, E' vós, «Cartas po-

liticas›_ do Chagas, com .que cara

 

-' CHRONICA

E' a segunda vez que este nome

"desabrocha n'estas columnas rígidas

;e implacaveis do Regenerador Libe-

ral, com a macieza e brandura de

uma rosa añorando entre as pinturas

guerreiras d'um escudo medieval.

Em volta d'ella ferve a lucra; \cru-

zam-se os dardos por sobre a: sua

fronte serena: que' emquanto _todos

se empenharn na refrcga e, impa-

cientes, afagam es eranças de trium-

pho, aichrom'ca - v ençôa o ar e'a luz

'de Deus, enleva-se em grates abstra-

1 cçõe's .deuchimera e ;recolhe 'plaçida-

qt'ie' a“dregdu-.dei captar-lhe a otten-

*es'ta 've'z'a chronica; tem aregis-

tar-'aim facto importante-ie c'heioíde

ara os leitores do Regene-

rmdor L' erakoomeadameme para

os que são d'Omar e por' estupopu-

w ~losa terra alimentam aympathm.

., " -v l . L. r!, W'.:

@sairam
..a .. .-. .Mk- . .......›..._.... . .-

OVAR, 17 DE FEVEREIRO na; 1910
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PATBIA

a _1.

, . t

é; assim tambem, teu lourodesvario, l ¡,¡ur bp

assim _que se, fazem) “minas seccou-me todo 0 aindrho coração.

'_».:._',_l..'. _- =

desgraçadas c infelizes c tem

_sido_ este facto,_uo ineupare- .

cer, uma das mais fortes cau-

sas do desregramcnto moral_

dos mancebos d'lioje.'

iTemem, e Com razão, fazer

uma ruim escolha, e por isso

vão delongando o niaislque po

dem o casamento. '

Quebrem os paes de' familia-

'a cadeia dos preconceitos so-

ciaes, permittindo que suas ll-

Illias sejam cortejatlas,' não à“

attriliutos postiços que a mu- “ahaha, _onde muitas.,vezcs Zar-

lher conseguiria agradar, mas I ruínam a saude, mas_ no con-

siui pelos seus dotes c conhe- l vivio familiar onde seiclonsinta

to ingreüsSo do ?futuro "noivo,

.i as medidas da conveniencia e.

a"'(iecencia e terão grande-

mente concorrido p'ai-a 0- me-

lhoramento dos casamentos de

huje. I ' -'1

. . REGINA CounEiiio.

', «m-, .we.

Trovas populare$s

. y 4 r i _ A

:Enqueria ser branda brisa

para o tou rosto beijar, '

t

' para em :does decaltnho,

a tua'tranqa espalhar.

Quando vejo' esses teus 01h03,, .

tàu tristes, amortecidos,

lembra-me um mar de es'cólhos

onde os meus andam perdidos;

Ao titar a tua fronte, «

onde a bondade reluz,

julgo ver .o meigo resto

do Nazareno', Jesus."

' j! “ " 'Elsie

Como a'goun 'd'orvnlho cao na rosa,

infiltrandodho a .vida o a.. !razão-

- . _a

assim no peito meu, mulher _l'i'i'rl

" ' ' mesa;

d'am'Or tu inültraste'a substancia...

Mas 'vem o-sol do calorôso -ostio -

que sooca a pobre noi', sem com-

' paixão,
y .

l l1

Alma Nacio-

   

 

Nacwnal?

' niz.

alvoroço não

dito ou: ieito,

' »d'umazhuga

iÍ 4 '.Hl ll A I' . I,

,i

3 anno die 1809.

pia; Nasceu'a'i dc inarço;^'e

'Começou “a' fazer musica em' :

r pano ainda ouvil-os. '

nata noticia !E Todos teem ouvido fal-

ar d'esse livro e d,esse cseriptor,

que a imaginação popular nimbou

com a aurcola da bondade e da len-

da, que muitos ahi conheceram c de

que bastantes ainda se recordam

com carinhosa veneração. Dos per-

sonagens que o, livro immortalisou,

todos sabem os nomes verdadeiros:

.todos sabem quem foi o João Sema-

na, o José das Dornas, o srrReitOr,

o Joãoda Esquina, a Morena, e,es_se

typo-_de ,mulher ideal, essa sombra

angelica _que_ santifica todo esse poe-

.ma em prosa, Margarida. Todosl.

. Por,isso,todes o amam, porque to-

.dos o. comprehendemge todpsiahi

E possuem alma afinada, para vibrar e

w. @mover-_se com ,a maViosidade (das

'suasdescripções ou o patlieti'cogdos

i _seus episodios. -

Ji

i

Os centenaries do anna passado-

O annodc !909 foi um anno

lei-til. em centenaños de ho-

mens cclchrcs. ' "

José Estevão, o parlamentar;

mais alcvantado que teve Ppr-

lugal. 'nasceu ali'em Aveiro no

Mendelsshon, p_ fecundissimo

c inspirado musico nasceu a 3.

de' fevereiro de '1809, fllho'tle:

'um mercadorjudeu,:amigupar-I

ticular do phiIOs'opho Kant, co-

meçou ,a estudar; musica aos#

annos, e aos 13 havia já com-

postbüüpeçasl _ « \-

' Passou a infancia a co'mpôr

ó potir'e do 'lfen'déTsShiin i " v Tu'

Quico insiço, do estofo do

laritccctlen e', o =.musico impro-

visador por excellencia, abriu'

os olhos a luz do sol no anuo

de 1809'. à' › _ ,

Filho' d'iitn-'francez e d'uma'

polaca, encarnou na sua mui'

sica toda a ligeireza da França .

e todo o sentimento da PoloÃ

abril', 'oito' annns mais tarde_

Não ha'ningueln *que não' fallc

nos Nocturnus de'Chopin. ainda

que, como nós. não tenha cho-

No fecundissimo; anno- -de

l'809, a 'notarem', sempre _boa

e prodiga, mandou :para a vida

mais outro genio, Carlos Dar:

win; que véio revolucionar a

-philosophia, começando por re-

volucionar' a- sciencia das cri-

gens. Nasceu a f? de fevereiro,

ineç'ou a 'desenredar as ori-

gens, das especies, não che-

gando', no fim 'de Contas a sa-

N'estas Columnas vai sahir em fo- frondcs. Copadas- d'um carvalho -an

lhetins uma obra prima das lettras

portuguezas, uma formosa novella,

cuio enredo sc passa em Ovar, en-

tre personagens d'Ovar, e foi_ tecido

pelo calamo 'brilhante d'um escriptor

oriundo d'Ovur. Esse livro suave-

mente terno, delicadamente amoro-

so, tão_ poetico, .tão lindo, tão portu-

_guez e sobretudo tão vareiro pela

sua psycologia, é «As pu

› sr. Reitor», e o auctor,

0050;

diam,

illas do

ulio Di-

"Vão sair em folhetins as «Pupil-

lasi, een ;à estou a vêr com que

será ahi recebida esta

tugal

dewerñonohas w.;

lis'f Lui: '

'.› v i' 'li'as .214
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~,,_plicadissimarhavia¡le perten ._

    

;BMCÇqum janeiro_ do celebre V

A -do por't'hcma a cousa mais in-

_ paginas.

. tempo da rainha Victoria; Glads-

Vlibcrdades-ihritanicus 'e Lln-

. fez_ da sua patria. a nação mais

~ .rLill que faz progress“ na histo-

r,.-¡rz _1 ,

o grande naturalista. que coa,

Nem uma palavra se perdia, por

falta de attenção ou comprehensão!

Todas ficavam a amar o livro e

' certas passagens, lhes propo'rcionas-

se de .novo ensejo de soborearem as

emoções sentidas antesl_

Achavam divinas' as «Pupillasn

Pois ellas *ahi Ficam abertas n'estas

columnas.

 

l' Íllm'a peça d'artilhaiia ..

¡ _À 'deante- iio Vaticano

Em breve" o Vaticano vao-se vêr

grego com uma nova peça que Por-

Vcnturoso; após a descoberta 'da

"Índia, '4

"tás ritiuezas'do Oriente, um bello

' 'clcph'anteí" ^' ' ' '

J O sm: D. “Manoel, não

áquem do Venturo'so;

" “'_'_Diz"-sc @sem 'enviar-'ad Vaticano

' o ?Hermann de'Portugal:'

T ' ' l'ó'it'ielho'r" 'riieío"dé.'nos desfa-

' iermosTd'tim tramb'o'lho aereo: que

sétite't'aiit'as complacência/ao tomar

'Etnia o-li a; uni-.grupo de rapari- . Pimp-Ê dímwim' ' '

gas¡ no. campo, nav hora da:.séxla, i -« - v

tarde

ra

--44- a vit-d .1- .ua-wi w~~rmv

'NUMERO 5

:genett-tagsb'gollaboraao ”

me o a nobe-to

  

      

   

bra onuctor ii ii ti -ii

:'r

!ni

   

m a que especie com-

cer.

. @alisar chrnnrtc americano,
o exalladissnno romancista,

abieita _

r r Ex.“ Snr.;
v i 1¡    

  
   

.anno de f8fl9. E' o romancista

d'e- imaginação mais fugidía o

phantastica que se conhece.

[ira capaz de fazer um roman-

Ce 'cheio de suggcslão, toman-

Os tempos estão bicudo$ e o e

pirito das novas ideias vne toman

raizes nas terras m'uninhas da po

tica burgueza da villa, revoluci _

nando os velhos processos de r

20 onnos. a

, Já__lá vão os tempos da rcgedor'

africana dos regulOS de' todas

côres, que o fanatismo ida traída

instiñcava e que _o lidimo amor a

torrão natal desculpava aos olhos d

vareiro§.<'Esses' tempos 'de 'tris

wmemoria, ,em que osbordõcís._do

pcscado_res,_attrahidos pela pa'da

córtz'lho do Picôto' e dá“Traves'

das-Ribas. como desempate da

eleiçõesrenhidns, já derama ,alm

ao Creador, para honra 'e' gloria d',

'liberdades modernas.M “ '- :i

.Got/einer um povo, não .éppatr

cmar as ambições dos añl ados, f

zer estradas rurae's 'ás p' 'rias d ' '

'regedorcs amigos, roubar ao exe

cito portuguez ~ soldados mascul_

em'troca dc_ votos miúdos, não*

transtorner a symctri-al'dzis ruas p_

xnndo_ as valletas casas de. corr

gionarios sceptiCOs, não é encolh

› |\_.

significante ¡du mundos_ _

z Uma Clll'ujit eii'caraipitaila i

n'um'óarValhir"(hi'va-lhe'assiim-

plo_ para -lllfhzifdlliullce de.300

'.rziii.-›

'N'e^ste"'inesmo anuo ahriram

los. olhos &mellfldfre 'os labios

_as _isopinhasr maisv'tres ¡nani-

nos. Aquc o' talento e a col-a-

gem; "transtormarain em' tres

cnlossps, .

x'l'eniiyson _ (6¡ de agosto), o

maior dos'poetas inglezes do

tonev_\(29_de dozeinhro). que

foi o campeao mais aiidaz das

com (12 de fevereiro), -qno

preparoua emancipação a 5

milhoes ile'ascravos negros e

llorcsceute da America.

'--'-.0.-_'' os hombrosiás legítimas petit:

_ . .. r _- w .; , dos 'adversarios- não e a er a', r e

Para_ rir ° ' -* p' “Enarizdeante das sargetas immundâ '

nutridas. 'pelos bueiros dascasas do

!influentes da 'gi-ei, tendo como nor- V

,m3, 'cmfirm fazerppvohtica pesso '-

em detrimento dos interesses geral

'do'Municipiol " ' 4 :- ' -'

- Governar bem uma tenacida-

p'rezar pedidos _injustiñcaveis,_tor-

nando-se', esse que o povo'êlcgcú e

poz a sua frente paulo dirigine ue-

,presentan digno 'de legend; des 3-,

que em que anda investido; i'denii-

ficando as suas paixões 'canvas \as-

pirações da justiça, idolatrando aci

ma de tudo o bcm da sua terr'

'a honra' do seu Municipio! '^ ' ' 1.*

"Pode descontentar ambiciosos-i'

retardar ambições, masan fui.

terá a justiça popular a co'b'ril-o o

' bençãos e na hora da desgraça' ao!

petir-lheo nome com saudades

evocar-lhe a memoria com respei' V

e gratidão. '

Não dizemos isto levados pla¡

_paixão do odio que não nutrim

por ninguem; longe de nós tal in

tenção que seria uma indignidadte;

'longe de nós o espirito mesquinho:

de maldita', pelo prazer de dizer

mal, que seria alem' uma“ infamia¡

uma cntorce ao nosso caracter a

_bom portuguez e de bom vareiro.

Esta carta dirigida a V. Ex.l com

tanta'calmaria e "Com tanta convic-

ção.. como quem é capaz de pensar,

o que diz e de escrever o que pensa,

traduz o modo_ de pensar da nossa

villa perante a attitude politica qu

vem tomando V. Ex.a no governo

da nossa terra. '

Ovar é rico e muito rico municis

pio. Mesmo depois da_Estrumada

ser posta em almocda e 'vergonho-

samente trocada elo gallinheiro do

Paços do Couce ho. Ovar tem ren-

dimentos, mais que Sinñácntespar

'não lêvàr- *oásim iima"iiidade m'is

ria, de. abandono e de ostracismo

como vae levando. i'

O povo vareiro pergunta, e é 1

gitima a sua pergunta, o que se far

aos 23:000335000 que a Camara pre_

tendeg-astar embengício'ñaminà d'e

'Ovar-:no.anno de 71910. i t., ir. I

'A villa, acm- peso, porguntaell

!que a Camara gasta .o resto _d

i ¡toormõoo ,destinado . á ¡iluminação

publica Íem .183 noites, seminar,

quando 'é mais ,que certo que .se

.poupa ás torcidas publicas Bombaim?

reis como o Regeneradoraqui; de;

monstrou na semana .passadas. -' A

' -,-',,.-, .i. - Í r' o '.l , u l ,p ,.

:'-

ria sagrada, procu ra esclarecer al-

guns pontos-'obscuros' da lição: .

_ .-Diga-me papazinho, porque foi

qne Nosso “Senhor, quando resus-

citou, appareceuprimeiro as mu-

lheres do que aos homens? '

#Porque des'ejava, que -a noticia

as espalhasse mais depressa.

s-

' O i ,v - ,

Adivinhas 'papularee

Nós somosE cinco .lrmãsinhas

Todas cinco muito eguaes; l ›

Uma de nós' !anda nim

- Para vestiraà demais?

.A Pe'

que, revezando a leitura de

ALFREDO Minuano.“

lhe vao pregar. D. Manoel'o

'mandou ao' Papa, entre mui-

quer ficar

' na", .inn. m,
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à_ ::OVar pergunta" 'ar-V:- Ext'quegre-r ."mas._gratiñcamos_;'ma's
'satisfazemgr preço .do _Porter a imprimir_ 'faj'k'uto intelligente:pharmacaunçõn'

atn'_srz'_. ' *212: ar'Atüñl ' :777;-

-__pt-',esenta a Camara Vc que se faz_ a _ amb1c1osos...._e ¡stoé muita¡ se nao. .-çturasg,.rec¡bos .e outrospequenus: .Pedro. Lopes.Barbosas-.,....' .-;;.'-.. ,2 ,e .1 ,.l ., _ ' _,7 '

e tudo. ' i t ~ " › trabalhos. Pois“a corrente de' trégua-,1. ~Passa amanhã oseu “aipim-año)
dia santo.;- por excepção, E'

' que, 'como este anno o dia_z§ de

A zia não se desviou um aipice do ca- nataliein a' alt““- osptisâ'do-gr;,dr. An-

,minho do Porto. Só se ia a casa do tonto 'dessantos Sobrenafe'rçr: "mafçoa em que"“ igreia Costi“? CC-

;,\_'_.e;i.'ga._cpm acorda.. _na gargantêepe- _ .sent 2.1 ,.razaunos tarmeimalsxm-_y Ishtar.; 8. @Eta-'fla Annuncíaç'ãós' ca-

dir uns bilhetes de visita para logo patltica menina Alzira Pinho dos San- “m ensure-Te"? Sama ua" Em da

ás oito horas apanhar o Correio. e tos, [ilha do nosso amigo e assignante, A“lecmção 553¡ transarlda Para

expmoutr _sdesípropositos d“'tejaeL
sr_ An pnio Lotlriímes ran tão. 0 “31.4 de abrll- 'Rue .mr ÍÂSO é dia

;50 Ve¡ ""t'enta' 'nova indã'sgyitge” -àlà na ~“ 210(lh_cad0_ Pela ?mesma rhsão. de

eoe materiallnecessaridpa
ra, rlieungatis _ÍÍ ips Ó m 23 de _março "3855.3 *ml-(Eira

"mar ' a oflicinà de encaderànv¡ e imptirtante i'ntlustr_ . iii-?anula 3 feira de ima"? 'em' AVCÍFOa

3°'. Chima um technico dot'íPorJ .lose dÍa'Silva Ribeiro? w. '~_' Hambcm_ deixa de›serlinaugurada

to;._m ;og material ficou ás_mó§cas, ' _go com t"
;p'csse dia, para ó _ser 'em 4 dsabru_

ó'oiñic ã“i'v'oltou para o Porto,*e'hoie " annnia ?51x 'Rosa Pereira Almeida '^ ' - '1 l

uma população de mais de quinze Castro. Parabens.
Sernnões o i

mil habitantes _manda encadernar os -E hoje faz annos igualmente a de quai-ema,

seus llVfOS a Cidade!
sr.a Rosa Pode. Por muitos annos. ,_ ' 1

Evidentemente, depois da moda
E orador n05 3 domingos de

dos tr'amwaysá Ovar não passa de
Quaresma,16m iqude brenda lícumpri-

um arrabalde o Porto.
memo a0 cgmo ' 0 a CC¡ 0 abba-

_ E por isto e que o Regenerador
O

' de desta freguezia Don-tree (íamossa,

_ pelos_ maus precedentes abertospelo, _ _ ; '-ÍA _ _g ' _o \Severepdo paro ho de Arcozello,

passado, se viu na necessidade de T . l Amon“) PaUlo Birarfo- : l

erceu'os
'v r ›

_. ;13100019000 de reisao-.ve'r quewnão

tem um palmo de estrada bem feita

rasoavelmente conservada, aowerv

:abrirem-se estradaspovas pelosyew_ _

lho's s sthemas de compadrio (como

cmi 'allega); Ovar pergunta pela

enorme verba ao ver o abandono

a que é lançado o principio ha hy-

giene publica, descurando-se

peia das ruas, consentindo-;íque

d'ellas se faça montureira ppbhca

para servidão dos particularesçüvar

_não quer ficar calado ao vêr Que

1 paga as suas contribuições quando

olha para tanto desmazelo, que vem

o invadindo tudo, desde os muros mu-

nicipaes de algumas pontes, desca-

_ peados do granito roubado, até às

' sangrias feitas no costado dos po-

bres eucalyptos da estrada do Fu-

radouro que vão passando à historia.

E depois. em!” sr... (a "malicia hu_

mana e_ tão grande) edepois se o

'dinheiro' publico. não .senimnfundjn

pelos bolsos sem fundo dos nossos

correligionarios... que
m fez os adian-

tamentos. , . foi D, Carlos'. A

LIA' togie'a” do poVõ " a' logica mais'

fdnààmentalmente illogiCa. ex.mo srt.,

masa mais profundamente philoso-

phic:: no campo social e no campo

politico. E por a ui nos fitamos. .

Poucos nos ler o; porque esta cár-

ta-oyicio vai do tamanho da legua

da Povoa; sed ad vocem mean¡ sw'-

dus non cris. Damine.

Ovar, 9 de fevereiro de 1910.

   

 

  

    

  

Fani Locss.

    

   

S O povo d'Ovar pergunta o que se

l' .-faz aos 23 contos, ao vêr os muros
emigrar tambem, mau grado seu, _

_____+_____

.i dzt_ponte João de Pinho, P_ellames
para a capital do norte. e' _ , Realisaiàe no_ proximo domingo

;

. a e Larregal em estado franciscano e
Ovar, [5 de fevereiro de 1910. n'esta villa a procissão de cinza. “Ota da ¡mdaCÇão

2'; ' a Fonte das Aguas Ferreas soterra-

vulgarmente conhecida por procissão
l

_ J da, escavacada. secca como laslier-
A . J010.1)À' ESQWNÀ. dos terceiros. A - _ r › r _ a _- i '+3 A .

ia' vas, em rumas de _fonte mourisca,
i _ _ i É' É? umadas mais imponentes ide“. Emitir ”tie do !nadar 'de iypggra-

I onde o musgo e asfsdvas han-de ve~
e todo_ *o districtok que mais forastçi-_l'i-Aphia o , «Begener dpi'. 'Libenlalm não

le_ T gctar e crescer. ' O '
. ' '” ros attralie a Ovar] À ' sao hoje com a pa inn' da n'nuncios

Io Ovar ñca assombrada diante de
BOletlm Elegante

habituaas. No pro imail¡ me o e nos

› tanta_ abundancta nos cofres do mu-
a . a _v 1 _7_ _ v .. Fallecimentos

SUUSBQUBHÍBS. PTOB'I'HIBMN regala"-

te mctPlona Contrastar com tanta mzse-
¡' -v - ~' -- A V *5 -'^ ' :4 u " › ~ 'I j' 4 - 53" 0 que diga roxañlto &O'IÍOBSO Pe'

J ria nos"“hendñcios do conculho. A
Completou 12 primaveras na ultima Na .Í “mc.'Rem'fq' “lccumblíl n“ rlodico. ' ' ,' ' l

e sovim'cte camararia, que desperdiça
segunda-feira a interessante l'ulmyra, Pr“cma.q“'ma'fe'm O 5m: Joao de Tambem afaita desse a' ima abri.

a iarmha e economisa o farêllo, está
(duinha do nosso_ bom antigo e colle- tho* “O dos ?05505 “ml-995MB' ga a deixar para i), preãçmo numero

ts presentemente na berlinda com o Meus Caros
ga: s«¡..*p¡ac¡,1óve¡g~a; e A - nuel _Lopes Goilherme e Jose de bastante o“9th a j¡ g j

Il caso daestrada nova que liga a do
_Ante-homem, 20. 0 sr. Manuel 01W““ dc thP-

_ Ovar, !6 de fevereiro de Í9l0.

'3 Furadourd, eo alcacer das Cadeias.
t ° Alves Correia, administrador d”A Pe- _Na sc“a”felm a S“r'a Mam

' wi 'v f

' A¡ Cantata expropriou, em beneñ- i' “\ 597!”” Klaws razao“ ' a' ~. é' N.; ;5' ê. J”" dos. sumos' esposa do 5'“" 7 “REUAÇÇÃO-
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0 presidente da commis'são egazutiva,

José Luciano Correia de Bastos? Pina.
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FABRICA [IE TELHA ..n um
Em? ::ge-_J
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Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente, tanto na fabrica como 110 caes da Ribeira,

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Mansão:

1: 21$000-2.“ 16$000-3ñ=13$500 REIS

Isto sem desconto algum

FABRICA: LARGO DO MARTYR

_A sua resistencia eleva-se a mais de IOO kilos

Egmmg FHM A MQ

PROPRIETARIOS: 4

        
Sociedade cooperativa de Responsabilidade Limitada= __ @var _m_

 

IMPRENãA .A. 'VAPOR_“-_------

Rua de Entreparedes, 33=Porto __-____=__._. Ill.“qsnr.

--°©ã©°-

    

Obras de livro, mappan, facturas, memoranduns,

\ estatutos, bilhetes de visita e de estabelecimento,

participações de casamento; relatados, jornaes, etc

_+#l-

IMERESSÕES A CQRES CARIMBOS DE . - J V]

Encadarnaçõ'as 'nasua as' mais simples» ás" "mais luxuosa's

 


